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Objetivo 
 

O presente relatório reúne os resultados relativos a 24 dias de amostragem com 

o objectivo de caracterizar o lixo marinho e a biodiversidade presente nas redes da Arte 

Xávega, da Praia do Pedrógão.  

 

Área geográfica de amostragem  
 
 As amostragens foram realizadas na Praia do Pedrógão, localizada no concelho e 

distrito de Leiria (Fig. 1). Nesta praia, a Arte Xávega é realizada por apenas um barco, o 

Flôr da Praia Azul, que realiza campanhas regulares desta arte de pesca.  

Caracterização da área geográfica 
 

Esta praia encontra-se inserida na Rede Natura 2000 desde 2019 (Resolução do 

Conselho de Ministros n.º 17/2019) pertencendo ao Sítio Maceda – Praia da Vieira que 

está abrangida pela Diretiva Habitats e que engloba cerca de 5.026,7398 km2 de área 

exclusivamente marinha. Nesta área podem ser encontrados recifes e bancos de areia 

permanentemente cobertos por água do mar pouco profunda. A proteção destes 

habitats é necessária na conservação das espécies que usufruem dos mesmos, por 

exemplo, dos cetáceos como o boto (Phocoena phocoena), o roaz (Tursiops truncatus) e 

o golfinho-comum (Delphinus delphis), a tartaruga boba (Caretta caretta) e de couro 

Figura 1 – Praia do Pedrogão. Identificação do local da realização 
da Arte Xávega e do local onde vendem o peixe capturado. 



 4 

(Dermochelys coriacea) bem como algumas espécies de peixes ósseos migratórias como 

sável (Alosa alosa), savelha (Alosa fallax) e lampreia (Petromyzon marinus).  

  

Pesca 
 

A Arte Xávega é uma das artes de pesca mais antigas de Portugal bastante comum 

nas pequenas comunidades piscatórias em zonas arenosas de pouca profundidade ao 

longo de toda a costa desde o século XV (Cabral et al., 2003; Teixeira et al., 2020). As 

espécies alvo desta arte são os peixes pelágicos como a sardinha (Sardina pilchardus), a 

cavala (Scomber colias), o biqueirão (Engraulis encrasicolus) e o carapau (Trachurus 

trachurus) chegando a representar cerca de 80% das capturas realizadas (Cabral et al., 

2003). Contudo, esta arte de pesca utiliza uma rede pouco seletiva, acabando por 

capturar outras espécies que podem ser aproveitadas para consumo como as raias (Raja 

spp.), as azevias (Microchirus azevia), os robalos (Dicentrarchus labrax), etc., ou que 

acabam por ser descartadas, como é o caso da savelha (Alosa fallax) e da pata-roxa 

(Scyliorhinus canicula). As espécies podem ser devolvidas ao mar se não apresentarem 

valor comercial ou se existirem restrições legais à sua captura (Cabral et al., 2003; Teixeira 

et al., 2020). 

 Atualmente, na Praia do Pedrógão, esta arte 

de pesca é realizada apenas por uma companha de 

pescadores (Flôr da Praia Azul) que recorre a tratores 

para empurrar o barco para o mar e puxar a rede até 

ao areal (Fig.2). Esta companha é composta por 15 a 

20 homens que, à exceção dos reformados, têm um 

trabalho principal e apenas praticam a Arte-Xávega 

para manter a tradição. 

Todo o processo demora cerca de duas horas 

e meia, sendo que o lançamento da rede leva meia 

hora enquanto o puxar da rede demora 

aproximadamente duas horas. À chegada da rede 

(Fig. 3), é preparada a bancada para a seleção do 

peixe separando-o por espécies depois de ser limpo 

Figura 2 - Barco utilizado nas campanhas, o 
Flôr da Praia Azul. 
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num tanque de água para retirar a areia (Fig. 4). No fim, as espécies para venda são 

transportadas para a banca no topo da praia enquanto as descartadas são devolvidas ao 

mar, caso ainda não o tenham sido. Após todo este processo a rede é içada pelo trator 

de forma a sacudir a areia e peixes que possam ter ficado presos na malha e é preparada 

para ser novamente lançada ao mar (Fig. 5). Durante o dia podem ocorrer vários lances 

de pesca dependendo do estado do mar, das condições meteorológicas e da necessidade 

dos pescadores. No Anexo V apresentam-se fotografias ilustrativas deste tipo de pesca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Chegada da rede e preparação para a lavagem do peixe. 

Figura 4 – Processo de separação do peixe capturado pelos pescadores (os 
exemplares de cada espécie são agrupados e colocados em caixas separadas). 
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A regulamentação da Arte Xávega pode ser encontrada em Diário da República 

nas portarias 244/2005 de 8 de Março e na 172/2017 de 25 de Maio, dos respetivos anos, 

nas quais é possível obter as regras para a prática desta pesca incluindo os valores 

máximos de malha da rede utilizada e de como reportar as espécies capturadas e 

respetivas vendas, entre outras, sendo esta a única arte de pesca que tem autorização 

para comercializar carapau abaixo do tamanho legal de captura (15 cm) podendo mesmo 

pescar até uma certa quantidade abaixo dos 12 cm.  

 

Lixo marinho   
 

Durante a época balnear, que é aquela em que decorre este estudo, a presença 

de lixo marinho nesta praia aparenta ser diminuta tanto no areal como no mar. Os 

vestígios de lixo encontrados ao longo da extensão da praia aparentam ser gerados pelos 

banhistas e pelas pessoas que frequentam as esplanadas e que passeiam pela praia ou 

pelo paredão. A limpeza municipal bem como ações de limpeza que decorreram 

anteriormente nesta praia contribuem para a perceção da inexistência de muito pouco 

lixo marinho. 

No dia 1 de junho de 2021, antes do início da época balnear, houve uma ação de 

limpeza das dunas desta praia organizada pelo Centro de Interpretação Ambiental de 

Leiria, como parte da EU Green Week 2021, e que contou com a participação de crianças 

do ensino básico como forma de as alertar para o problema do lixo marinho e as suas 

Figura 5  – O içar da rede pelo trator, antes do novo lance. 
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consequências. Nesta ação foram recolhidos mais de 35 kg de lixo presente nas dunas da 

Praia do Pedrogão. Conforme o artigo publicado a 21 de Maio de 2021, na revista online 

Costa de Prata Magazine1, também ocorreu nesta praia uma campanha de limpeza no 

Dia Europeu do Mar (20 de Maio) que juntou cerca de 150 pessoas de diferentes faixas 

etárias que conseguiram recolher 840 kg de lixo marinho num dia.  

Os pescadores que participam na Arte Xávega desta praia relatam que existe um 

aumento de lixo no mar e na praia no inverno quando ocorrem grandes chuvas que 

causam o aumento dos caudais dos rios fazendo-os transportar a poluição ao longo do 

seu percurso até desaguarem no oceano, sendo que no verão o lixo presente nas suas 

redes é praticamente nulo. De notar que esta praia encontra-se premiada com a Bandeira 

Azul que galardoa as praias que cumprem requisitos de qualidade de água, informação e 

educação ambiental, gestão ambiental e equipamentos e, por fim, segurança e serviços. 

 

Metodologia  
 
 

Após a rede ser puxada para a praia e os 

pescadores começarem a separar as espécies capturadas 

foram recuperados e medidos 10 exemplares de cada 

espécie, com o auxílio de uma fita métrica. Mediu-se o 

comprimento à furca dos peixes (cm) e registou-se na 

ficha de campo bem como o nome comum da espécie 

(Anexo I). No caso das raias, foi medido o comprimento 

desde a ponta do focinho até à ponta da cauda (Fig.6).  

De seguida, e após a retirada de todo o peixe 

capturado, identificou-se e registou-se na ficha de campo 

respetiva (Anexo II) o lixo marinho que possa ter ficado na 

rede, ou no percurso de arrasto da rede ou, ainda, que 

possa ter ficado junto do local de separação das 

espécies capturadas, uma vez que os fragmentos de lixo podem vir em conjunto com os 

exemplares, e que os pescadores acabam por retirar.  

Por fim, anotou-se o peso (kg) total das espécies mais abundantes estimado pelos 

pescadores, sendo que para as espécies menos abundantes foram realizadas contagens para 

Figura 6 – Medição dos exemplares de raia 
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obter o número total de exemplares capturados. Na amostragem incluíram-se espécies com valor 

comercial e espécies descartadas sem interesse ou valor comercial.  

É de notar que, para efeitos de contagem, as raias foram registadas apenas como 

Raja spp, uma vez que os pescadores não fazem distinção entre espécies e não seria 

possível obter valores individuais para cada espécie.  

Resultados e análise 
 

A recolha de amostras das redes da campanha de Arte Xávega Flôr da Praia Azul, 

ocorreu entre os meses de maio e agosto de 2021, cumprindo os 24 dias previstos. No 

entanto, foram contabilizadas e recolhidas amostras de 36 redes devido à repetição do 

lançamento da rede, que ocorreu quando as condições meteorológicas foram favoráveis. 

 

Lixo Marinho 
 

Após a análise 

das amostras recolhidas, 

contabilizaram-se, na 

totalidade, 32 itens de 

lixo marinho presentes 

em apenas 27,7% das 

amostragens realizadas 

(Anexo III). O material 

que compõe a maioria 

dos itens registados é o 

plástico (75%), seguindo-se o papel e cartão (19%) tendo sido, ainda, encontrado 1 

cotonete que se encontra listado na secção “Artigos sanitários” representando 3% da 

amostragem tal como os metais (Fig. 7).  

 

No grupo de amostras referente a plástico, a tipologia mais comum foram os 

fragmentos, seguindo-se pedaços de embalagens Tetra Pak e fragmentos de esferovite 

(Fig. 8). É importante salientar que a maioria do lixo registado, especialmente os 

Figura 7 - Quantidade total de lixo amostrado nas 36 redes 
classificado de acordo com as principais categorias de materiais. 
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fragmentos de esferovite, apareceram associados a algas, ou seja, na ausência de algas o 

lixo amostrado foi praticamente nulo. 

 

 

 

Para além dos objetos listados, observou-se com regularidade a presença de 

fragmentos de corda amarela, a corda que é utilizada para fechar o saco da rede, e que 

é cortada à chegada da rede a terra para possibilitar a sua abertura (Fig. 9 e 10). No 

entanto, estes fragmentos cortados são deixados no areal, passando a constituir lixo 

marinho.  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Figura 8 – Lixo marinho: número de itens de registados por tipologia. 

Figura 9 – Pedaço de corda amarela, circundado pelo 
círculo vermelho, proveniente do saco da rede da Arte-
Xávega. 

Figura 10 – Processo de abertura do saco 
da rede. 
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Biodiversidade Marinha 
 

Os 36 lances da rede de Arte Xávega considerados neste estudo capturaram cerca 

de 32 espécies, tendo sido analisados 1904 exemplares (Tabela 1). Entre as espécies 

listadas, encontram-se espécies que normalmente não são considerados para venda: a 

savelha, a faneca, o caranguejo, a taínha, a salema e a pata-roxa e que são devolvidas ao 

mar. No entanto, se existir alguém ou alguma entidade interessada na aquisição e 

aproveitamento de algum destes exemplares, os termos de venda são negociados. Das 

32 espécies capturadas destacam-se 3, o cação, o pregado e o ratão-águia, classificadas 

pela UICN1 com o estatuto Vulnerável e que foram capturas uma vez em 36 lançamentos 

de rede. Assinaladas com o estatuto de Dados Insuficientes foram encontradas 5 

espécies: o golfinho-comum, a lula, o peixe-galo, o peixe-porco e o salmonete-legítimo; 

esta classificação não permite entender o real estado em que encontram as populações 

de cada espécie, se se encontrariam em risco de sobrevivência ou se, por exemplo, 

estariam a sofrer algum tipo de pressão. Além disso, todas as espécies de raia encontram-

se classificadas como Quase Ameaçadas, a classificação anterior a Vulnerável, o que 

indica que estas espécies já estão a sofrer alguma pressão nas suas populações. No Anexo 

IV apresentam-se fotografias ilustrativas das espécies registadas. 

 

Como ilustrado na Tabela 1, a maior frequência de ocorrência nas 36 amostragens 

realizadas diz respeito ao conjunto das espécies de raias (94,44 %) e à cavala (83,33 %). 

Espécies capturadas apenas uma vez e tidas como exceções na pesca em Arte Xávega 

foram o sargo, o pregado, o cação, o besugo e o ratão-águia, cada um deles 

representando 2,78 %. Da listagem apresentada, espécies com elevada frequência de 

captura são o carapau (pilim, fino e grosso) e a sardinha (sardinha e petinga), classificados 

e divididos de acordo com as dimensões com que são capturados (Fig. 11 e 12). Por fim, 

é importante referir ainda a ocorrência do golfinho comum com uma frequência inferior 

a 6 %, um exemplo de bycatch nesta arte de pesca.  
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Tabela 1 - Espécies capturadas na Arte Xávega, respectivo estatuto de conservação europeu (IUCN1) e 
frequência de ocorrência (%). 

 

*Raias contabilizadas em conjunto 

 

 

Nome comum Nome científico 
Estatuto de conservação 

europeu (IUCN) 
Frequência de ocorrência 

(n=lances) 

Andorinha do mar/Palmeta Lichia amia Pouco preocupante 3 (8,33%) 

Azevia Microchirus azevia Pouco preocupante 12 (33,33%) 

Besugo Pagellus acarne Pouco preocupante 1 (2,78%) 

Biqueirão Engraulis encrasicolus Pouco preocupante 9 (25,00%) 

Cação Galeorhinus galeus Vulnerável 1 (2,78%) 

Carapau fino Trachurus trachurus Pouco preocupante 19 (52,78%) 

Carapau grosso Trachurus trachurus Pouco preocupante 10 (27,78%) 

Cavala Scomber colia Pouco preocupante 30 (83,33%) 

Caranguejo Família Polybiidae - 36 (100%) 

Choco Sepiola spp. - 6 (16,67%) 

Faneca Trisopterus luscus Pouco preocupante 3 (8,33%) 

Golfinho-comum Delphinus delphis Dados insuficientes 2 (5,56%) 

Lula Loligo vulgaris Dados insuficientes 36 (100%) 

Pata-Roxa Scyliorhinus canicula Pouco preocupante 17 (47,22%) 

Peixe-agulha Belone belone Pouco preocupante 2 (5,56%) 

Peixe-galo Zeus faber Dados insuficientes 10 (27,78%) 

Peixe-porco Balistes capriscus Dados insuficientes 5 (13,89%) 

Petinga Sardina pilchardus Quase ameaçada 15 (41,67%) 

Pilim Trachurus trachurus Pouco preocupante 12 (33,33%) 

Pregado Psetta maxima Vulnerável 1 (2,78%) 

Raia-curva Raja undulata Quase ameaçada 

34 (94,44%)* 
Raia-pintada Raja asterias Quase ameaçada 

Raia-pontuada Raja brachyura Quase ameaçada 

Raia-zimbreira Raja microocellata Quase ameaçada 

Ratão-águia Myliobatis aquila Vulnerável 1 (2,78%) 

Robalo Dicentrarchus labrax Pouco preocupante 18 (50,00%) 

Ruivo/Cabra-cabaço Chelidonichthys lucerna Pouco preocupante 14 (38,89%) 

Salema Sarpa salpa Pouco preocupante 7 (19,44%) 

Salmonete-legítimo Mullus surmuletus Dados insuficientes 2 (5,56%) 

Sardinha Sardina pilchardus Quase ameaçada 16 (44,44%) 

Sargo legítimo do Atlântico Diplodus cadenati Pouco preocupante 1 (2,78%) 

Savelha Alosa fallax Pouco preocupante 7 (19,44%) 

Solha/Rodovalho Scophthalmus rhombus Pouco preocupante 3 (8,33%) 

Tainha-olhalvo Mugil cephalus Pouco preocupante 4 (11,11%) 

Figura 11 – Medição de exemplar de pilim. Figura 12 – Medição de exemplar de sardinha  



 12 

Contabilizou-se o peso total de cada uma das espécies capturadas, estimando-se 

que nos 36 lances tenham sido capturados aproximadamente 20 804 kg de pescado, dos 

quais o carapau representa 55,4 %, a sardinha 16,5 % e a cavala 16,5 % e o conjunto das 

raias 6,3 % (Fig 13). Estas foram as espécies mais capturadas ao longo do período de 

amostragem. Relativamente às raias, todos os exemplares foram identificados como Raja 

spp. apesar de terem sido observadas 5 espécies diferentes, incluindo um exemplar de 

ratão-águia, tal como consta na Tabela 1. 

 

 

Além da contabilização em peso das espécies mais abundantes, foi igualmente 

contabilizado o número de indivíduos das espécies que foram capturadas em menor 

quantidade nas redes (Fig. 14). Esses dados mostram que apenas três espécies registam 

valores de captura acima dos 50 exemplares: o robalo (21,04 %), a pata-roxa (19,95 %) e 

o ruivo (17,21 %). 

 

 

Figura 11 - Peso (kg) das espécies mais abundantes nos lances da Arte Xávega. 
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Após a contabilização do número de exemplares de cada espécie, selecionaram-

se apenas o que ocorreram em pelo menos 30 amostras e analisaram-se os 

comprimentos (em cm) dos diversos exemplares das diferentes espécies (Fig. 15). 

Verifica-se que o grupo das raias (Raja spp.) é aquele que apresenta o maior intervalo de 

tamanhos e a faneca o que apresenta menor intervalo. O robalo apresenta um outlier 

que corresponde a um indivíduo com 82 cm (Fig. 16), considerado raro pelos pescadores, 

uma vez que a média de comprimento desta espécie se situa nos 25 cm. Na generalidade, 

o intervalo de dimensões dos indivíduos de cada uma das espécies analisadas não 

apresenta uma grande amplitude, indicando que as espécies são capturadas na mesma 

fase de desenvolvimento, exceto no caso do carapau e a sardinha. 

O carapau é separado em três tamanhos conforme o seu comprimento e grossura 

(pilim, fino e grosso), estando estas categorias representadas individualmente, tal 

acontece com a sardinha e petinga (Fig. 15).  

Figura 12 –Espécies menos abundantes (nº indivíduos) ou com fraca abundância em alguns lances 
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Figura 13 - Variação de tamanhos nas espécies capturadas mais abundantes (n>30 indivíduos) 

 

Figura 16 – Pescador da companha com exemplar de robalo com 82 cm. 
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Golfinhos e a Arte-Xávega 
 

 Como referido anteriormente, a área marítima da Praia de Pedrogão está incluída 

na Rede Natura 2000 devido à presença de diversas espécies de golfinho nesta zona. Por 

vezes, durante o lançamento da rede de pesca, foi possível observar grupos de golfinhos 

a interagirem com o barco, nadando a seu lado e em seu redor (Fig. 13). Quando 

acontecem estas situações, e como foi possível observar ao longo do período de 

amostragem, o protocolo seguido consistiu em suspender o lançamento da rede, assim 

como travar a embarcação de modo a evitar que os golfinhos fiquem presos dentro do 

cerco ou que possam, porventura, entrar no saco da rede e fiquem impedidos de sair da 

mesma. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Os golfinhos não são, por vezes, avistados durante o processo de lançamento da 

rede por estarem submersos e quando ficam presos na rede, é por se estarem a alimentar 

do peixe que será capturado. Apesar das redes possuírem pingers, dispositivos que 

emitem sinais sonoros com o propósito de afastar os golfinhos, estes nem sempre são 

eficazes.  

No dia 24 de agosto de 2021, foram contabilizados 11 destes mamíferos presos 

na rede, 3 na rede lançada de manhã e 8 na da tarde – dos quais sobreviveram 10. Em 

ambas as situações, os golfinhos foram avistados já no processo da recolha da rede, com 

recurso aos tratores, em terra. Após o avistamento, houve um abrandamento do ritmo 

do trabalho, garantindo que era possível soltar os golfinhos antes de entrarem no saco 

da rede e antes de ficarem totalmente encalhados na areia, sem água, o que diminui as 

suas hipóteses de sobrevivência. Para garantir uma melhor eficácia na libertação destes 

animais, os pescadores presentes prepararam-se para entrar no mar e facilitar o 

Figura 13 – Golfinho-comum (Delphinus delphis) a nadar junto do barco 
(Fotografia: Sofia Pardal, 16 de Julho 2021). 
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processo. No caso da rede do período da manhã, os 3 golfinhos foram libertados com 

sucesso apesar de ter sido necessário cortar parte da rede de pesca, pois um dos 

indivíduos ficou preso pelo focinho (Fig. 14) e não conseguiu libertar-se sozinho. No 

entanto, no caso registado no período da tarde, devido à maior quantidade de golfinhos 

presos dentro do saco, e ainda porque a agitação marítima era maior do que no caso da 

manhã, houve necessidade de recorrer ao auxílio dos nadadores-salvadores presentes na 

praia. Além disso, foi necessário cortar a rede em diversos pontos, tal era a dificuldade 

de libertar os golfinhos. Após o seu salvamento, estes indivíduos afastaram-se da costa 

mas, alguns minutos depois, arrojou no areal o corpo de um dos golfinhos que não 

resistiu aos ferimentos e que foi prontamente recolhido pelos nadadores-salvadores até 

à chegada do CRAM – Centro de Reabilitação de Animais Marinhos, contactado pelo 

mestre da embarcação.  Segundo o relatório do CRAM, o golfinho arrojado era um adulto. 

A ausência de arrojamentos nos dias seguintes é um forte indicador de que os restantes 

10 indivíduos sobreviveram. 

Pudemos assim constatar o notório respeito que esta companha tem pela 

segurança dos golfinhos que habitam nas redondezas da praia pois com o corte da rede 

houve perda de uma grande quantidade de pescado em prol do bem-estar e 

sobrevivência destes animais. Destacamos a rapidez na disponibilização de meios para o 

salvamento destes mamíferos marinhos tendo em conta que algumas artes de pesca e 

companhas veem os golfinhos como uma ameaça à pesca, uma postura diferente da que 

estes pescadores assumiram. De notar ainda que esta situação poderia ter tido uma 

resolução mais rápida e eficaz, pois a presença de um grande número de populares junto 

ao mar, perto dos tratores e também do local da saída de rede, dificultou a ação de todos 

os intervenientes. Na revista online e no canal do youtube da Costa de Prata Magazine1, 

é possível ler artigos e visualizar filmagens destes dois salvamentos. 
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Conclusão e recomendações 
 

Analisadas as amostragens recolhidas de um total de 36 lances, durante os 24 dia 

de trabalho de campo na campanha de Arte Xávega da praia de Pedrogão em Leiria, 

obtiveram-se diversas conclusões. 

Pode-se afirmar que a biodiversidade marinha presente neste local é composta, 

maioritariamente, por peixes teleósteos com interesse comercial como é o caso do 

carapau, da sardinha, da cavala e do robalo; registou-se também uma forte presença de 

várias espécies de raias e de pata-roxa, são peixes cartilaginosos. Além disso, foi também 

capturado um cação, uma espécie de tubarão comum nas costas portugueses e que, 

segundo o relatório da WWF sobre raias e tubarões de 2021, é recorrente ser capturado 

na Arte-Xávega (Henriques et al., 2021). Contudo, a captura do cação, tal como a das raias 

e da pata-roxa, aparenta ser de uma periocidade principalmente sazonal e relacionada 

com a temperatura da água, e outras variáveis que possam influenciar a distribuição 

destas espécies de peixe cartilaginosos, em águas costeiras (Henriques et al., 2021). No 

caso da faneca, a captura ocorreu em apenas 3 dos lances amostrados, um no dia 28 de 

maio e dois no dia 1 de junho, demonstrando que, tal como outros exemplos, poderá 

existir influência das condições ambientais que fazem com que esta espécie se desloque 

Figura 14 – Fotografia do salvamento da manhã em que é visível um dos golfinhos a ser 
retirado da rede por um dos pescadores enquanto outros dois estão a tentar retirar os 
outros golfinhos na outra ponta da rede (Créditos: Marta Botas – Costa de Prata 
Magazine). 
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para outras águas. Espécies como o peixe-porco e o robalo são descritas pelos pescadores 

como já tendo sido mais abundantes e de maiores dimensões que as capturadas 

actualmente. O peixe-porco é pouco abundante nestas águas tendo sido detetados 

apenas 13 exemplares e o robalo é igualmente pouco abundante e ocorre com um 

tamanho mais reduzido.  

A captura acidental de golfinhos nas redes da Arte Xávega decorre do facto desta 

pesca ser uma atividade realizada “às cegas”, em que só se vê o conteúdo de cada rede 

quando esta chega à praia, o que significa que os golfinhos submersos não são avistados 

previamente, podendo ficar presos à rede e só serem detetados já no areal. Contudo, 

reforça-se que existem pingers nas redes desta companha que emitem sinais sonoros 

para afastar e minimizar este bycatch, mas que não são 100 % eficazes. Segundo o 

relatório do CRAM, na Arte Xávega os pingers podem reduzir em 82% a captura de 

golfinho-comum e em 55% as capturas de boto (Vingada & Eira, 2018). Recentemente 

esta companha de pesca recebeu novos pingers que não só emitem sinais sonoros, mas 

também sinais luminosos, uma melhoria importante na redução da pesca acidental  

Relativamente à recolha de lixo marinho, contabilizou-se a sua presença em 

aproximadamente 30% dos lances de pesca analisados e em número muito reduzido. Este 

número reduzido não significa que não exista uma quantidade de lixo marinho maior nas 

águas costeiras pois a malha da rede que é utilizada na Arte Xávega impede a recolha de 

fragmentos com menos que 2 cm (que correspondem ao tamanho da malha do saco), 

sendo conhecido que as partículas de plástico de menores dimensões são as mais 

abundantes. Além disso, as amostragens foram realizadas na época estival, o que pode 

contribuir para a redução do número de itens registado, dado ser expectável que existam 

maiores quantidade de lixo marinho presente nas águas durante o outono e o inverno, 

devido às chuvas e ao maior caudal dos rios. É importante salientar também que, apesar 

de existirem na praia locais para depositar o lixo, é visível a presença de resíduos ao longo 

do areal como por exemplo beatas de cigarros, cápsulas de garrafas de vidro, invólucros 

de embalagens, muito provavelmente em resultado da época balnear. Seria interessante 

consciencializar o público em geral, bem como os banhistas e demais utilizadores, sobre 

esta temática, através de ações na praia, nas escolas e em eventos organizados para que 

possam ganhar mais consciência e estar atentos ao lixo produzido e para, de futuro, não 

o deixarem na praia. A realização de ações de limpeza nos rios fará diminuir o lixo 
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transportado pelos cursos de água e, consequentemente, o lixo introduzido no oceano. 

Por exemplo, perto da praia do Pedrógão, na praia da Vieira de Leiria, localiza-se a foz do 

rio Lis e poderia ser interessante ações de limpeza conjunta entre as câmaras de Leiria e 

da Marinha Grande para minimizar o lixo transportado até à foz e que irá poluir as duas 

praias. É também muito importante sensibilizar os pescadores, não só da Arte Xávega 

mas também os pescadores lúdicos, para recolherem todo o lixo que produzem para que 

o mesmo não fique no areal e se torne lixo marinho. Por último, as espécies descartadas 

e devolvidas ao mar poderão ser consideradas como bio resíduos e, por isso, à 

semelhança do que acontece em algumas praias, como na praia de Mira, seria útil 

providenciar um local apropriado para o depósito destes resíduos e o seu devido 

encaminhamento para tratamento, de modo a evitar que acabem por ficar no areal. Esta 

iniciativa não irá só melhorar a qualidade da areia e das águas, mas também poderá ter 

efeito na redução da população das gaivotas, uma vez que na situação actual acabam por 

ser alimentadas artificialmente pelos descartes da Arte-Xávega.  

A realização de estudos científicos continuados será relevante e interessante para 

aumentar o conhecimento, tanto do ponto de vista do lixo marinho como da 

biodiversidade marinha. Em relação ao lixo marinho, e para avaliar se existe a presença 

de lixo de menores dimensões ao lixo encontrado nas redes de pesca poderiam ser 

realizadas, a bordo do barco da Arte-Xávega, amostras em arrasto de superfície com 

redes com malhas menores. Relativamente à potencial ingestão de partículas de plástico 

pelos indivíduos das diversas espécies com interesse comercial capturadas, seria 

interessante recolher e analisar os conteúdos do seu tubo digestivo, o que também 

poderá funcionar como indicador da presença de lixo marinho de menores dimensões 

nas águas da praia do Pedrógão. No que diz respeito à biodiversidade marinha, 

recomenda-se a realização de estudos sobre a variação sazonal e deteção de novas 

espécies, eventualmente relacionadas com modificações no ecossistema devido a 

alterações climáticas, podendo relacionar a presença de lixo marinho com a diversidade 

e abundância de espécies faunísticas. Por último, a criação de um centro interpretativo 

sobre a Arte Xávega e o desenvolvimento atividades de literacia do oceano, seria uma 

mais-valia para a região, informando e alertando não só para a problemática do lixo 

marinho e da proteção da biodiversidade marinha, mas também para a tradição cultural 
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da arte-xávega de modo que gerações futuras possam conhecer e ter interesse nesta arte 

de pesca tradicional, uma vez que a mesma está em risco de acabar na praia do Pedrógão.  
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Anexos 
 

Anexo I – Ficha de caracterização do lixo marinho 

 

 

Categorias Contagem 
Plástico  

Chinelos e ténis  

Copos, palhinhas, talheres  

Embalagens flexíveis, pacotes (bolachas e doces)   

Embalagens de óleos, produtos de limpeza  

Esferovite e pedaços  

Fragmentos de plástico  

Garrafas de bebidas (águas, sumos, iogurtes)  

Sacos  

Papel e Cartão  

Jornais, revistas  

Embalagens tetrapak (sumos, leite)  

Vidro e Cerâmica  

Azulejos, tijolos, telhas (construção)  

Garrafas, frascos   

Metais  

Latas de bebida  

Latas de comida, papel de alumínio  

Latas de spray  

Têxteis   

Roupas, bonés, sapatos, sandálias  

Mochilas, toalhas, tapetes  

Madeira processada  

Pauzinhos de gelado, rolhas  

Caixotes, paletes, tábuas  

Artigos de pesca:    

Armadilhas e covos e pedaços  

Anzois  

Boias e flutuadores e pedaços  

Cabos e cordas (diâmetro < 1 cm) e pedaços  

Cabos e cordas (diâmetro > 1 cm) e pedaços  

Emaranhado cordas/cabos  

Fio de pesca  

Redes de pesca e pedaços  

Artigos sanitários e médicos   

Preservativos, seringas  

Toalhitas de limpeza  

Fraldas e pensos higiénicos  

Outros  (indicar quais, o seu número e o material de 
que são feitos) 
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Anexo II – Ficha de caracterização da biodiversidade  
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Anexo III – Fotografias do lixo marinho 
 

 

 

Figura 1 - Pedaço de corda amarela. 

Figura 2 - Fragmento de embalagem de comida de gato. 
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Anexo IV – Fotografias da biodiversidade marinha 
 

 

Figura 3 - Embalagem Tetra pack. 

Figura 4 - Vários fragmentos de corda amarela. 
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IV.I - Espécies mais abundantes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.Pilim 

2.Petinga e sardinha 

3.Exemplar de carapau de 

maiores dimensões  
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4.Caranguejo 

5.Tainha 

6.Cavala 
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7.Azevias 

8.Robalo 

9.Sargo 
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10.Savelha 

11.Faneca 

12.Lula 
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13.Salema 

14.Ratão-águia 
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15.Raia-riscada 

16.Raia-pintada 
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17.Raia-zimbreira 

18.Raia-pontuada 
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IV.II - Espécies menos abundantes 
 

 

 

 

 

  

1.Cação 

2.Choco 
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3.Peixe-galo 

4.Pata-roxa 

5.Andorinha do mar 
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6.Ruivo/Cabra-cabaço 

7.Peixe-agulha 
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8.Peixe-porco 
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Anexo V – Fotografias da Arte-Xávega 
 

 

V.I - Preparação e entrada do barco no mar 
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V.II - Chegada da rede e preparação para a triagem do pescado 
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V.III -Processo de triagem do pescado 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

2 

3 



 40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V.IV - Limpeza da rede e preparação para o próximo lance 
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